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ÀS Margens do Itapocú
A AÇÃO política é nma ação eoleríva; é mtsrer acabar com a idéia

individualista. É necessário ecoerumer-se a Irabalhar por grupos,
sem sentido pessoal e índtvlduellsre; devemos, sem quebra de di(nidade
pessoal, nossa educaeão, nossa cultura" trabalhar um para todos e todos

para um. Nessa forma, conseguimos o obletlvo fundamental que cosduz ao

êxito de organização: estabelecer um obletlvo comum e marchar diretamente

pera êle com II mels absoluta unidade de concepção e com a mais firme
unidade de ação. Em sínteee, treta-se de passl!r de um estado inorganizado
110 eetadn organizado; da ação dissociadora à unidade de ação, e da ação
individual à a,ão eoletlva. Este processo de transformação orgânica, é a

alavanca que permitirá levantar II movlmentsr o Munterpro. Outra talvez não
tlvesse sido a íntenção do sociólogo Augusto Sylvro Prodöhl quando- de
sua primeira palestre, a convite, no ROlary Clube local sobre lideranças,
em referir à Polllica II "situação" e a "cousclencte" de classe, Todos de­
vemos ser ertlftcíos do destino comum, mes ninguém deve ser lustrumeuro
da ambição de outrém, Dal porque a.Itderençe é sempre, objeto das mais
sérias eprecleçõea. Porque o beneffcio especulenvo de alguns poucos, em

qualquer terreno, o social, o econômico, o polfttcc, o culrurel, pesserta a

apoter-ee no preluízo de Iodos os outros; de modo que uma norma de
conduta que for realmente conveniente, poderia ester confundida com

ínrereeses que não ícssem os verdadeiros interesses da roletividade. Poll­
ríca - Situação e - Consciência. Jaraguá do õul (pode-se adiantar) criou
sua política cousciêate Ieee à sua sítueção, consciência que o Professor

Eugênio Strebe, Prefeito Municipal, sabe traduzir nessa sua polítlce-edmí­
nistrativa de salulare� efeitos. Para todos.

Ignoro se já houve, também nesla

cidade, uma espécte de "semana
educativa de Irânsito" como em mui.
tllli Cidades brasileira!. Assunto que,
de maneira direta ou indirela, afeta

profundamente a todos o� jaragua­
enses' e que se agrava na medida
em que cresce a Cidade e se ·desen
volve o número de automóveis naa

ruas. Nada mais natural que seja
objelo de preo::upações prioritárias
como o é do Prefeito e do bacharel
Altanir Sagllz, Delegado de Polfcia.
Transito resolve-se com medidas léc·
nicas mas com ellucação também.
Condulores de velculos e pedestres,
guardas e todos aqueles que lem

algumll responsllbilidade no proble�
ma, podem disciplinar·se e contribuir
pira que ele chegue a razoáveis soo.

luções, O raspelte aos direitos alheios
- que no CIISO se consubstanela ao

rllspeito às regras" do Irânsilo, à si­

nalização, às proibições - é o pri­
meiro passo para que ludo corra

melhor. Se cada um fizer a aua pllrte,
será mais fllcil esperar que a r.epllr-

'

tição encarregadll do 'selor' cumpra
melhor II aUIl. Aprenda o jarllg'uilense
por exemplo, a IItravessar III ruas

com caulela à ausência, ainda, de
faixas de segurança que não temos
nem sinaleiros ainda necessários;
compreenda o condulor de veiculas
que as regras de Irânsito exislem
para ser obedeciüas; Prefiram os

guardas orienlar a multar - e o

trânsito jaragiJaense (aindll em seua

começos!) poderá ter, desde já, me­

Ihore5 dias.
"

A jniciativa de um grupo de cidadãos, de reavivar II Sociedllde
Cultura Arlfslica de Jarllgull do Sul, merece aplausos.A SociediSde Cultura
Arllslica tinha, como coluna-meslra, II famflia FraDcisco Fischer. O infllus
lO falecimenlo da senhora Dona Adélia Fischer foi o &,olpe ,pefinitivo parll
a Sociedade. Anles,. mudança domiciliar da famflia Dr. Spriagmann, já
fez vacilllr a coluna-mestra. Depois, II Sociedade Culturll Artfstica "ador­
meceu". Hoje. quando se cuida, com lanlo enlusiasmo, de reeslruturar a

�ociedade, IIventamos a conslituição de um Conselho. Um Conselho .de
vinte ou mais membros. consliluido, à priori, de pessoas dedicadas às ar­

tes, Iodai eills; um Conselho onde figurarão também um Irmão Alcidio

Schmidt, um Paalor'Spring. uma senhoril Viuva um ,senhor Praeses Schluen,
zen, um senhor Breul, um senhor Romeu Baslos, um alinhar Wigand Voigl,
um senhor Bornscheill, um inlelectual AuguslO Sylvio Pradöhl, uma se

nhora Inge Hasse, um Irmão Leão, um senhor Edmundo Hansen, elanlos
quantos, enlre oulros, cultivam, em verdade, as IIrtes. A selÍra, i, de filIO,
farta; a colheita (se bem feita) serlÍ farta lambém. Para o bem de Jaraiuá
do Sul, lua culturll em todos os campos.

Município? Vai passar em brancas
nuvens? Cerlamenle IlImbém a Rá­
dio Jaraguá; sempre preslimosa, sa
berá convidar elementos de maior
relevo aocial, economico, inlelectulIl,
para Iransmitir no dia um Programa
Comemorativo. Capacidlldes inlele­
ctuais é que não nos faltam. Nem
boa VORlade. É só_ refIetir e - mão.
à obra.

A 25 próximo Jaraguá do Sul
vai regislrllr o seu 97.' aniversllrio.
Em reunião preliminar dll Sociedade
Cultura Arlfalicl, informam' nos, o
sr. Ralf Bodho Hermllno (Av. Mllre­
chal Deodoro, 1.479) projelou a idéia
de uma Exposição para Fotógrafol­
Amadores com apoio dos profissio­
nais que aqui eslãQ estabelecidos.
Umll idéia mãe. Afinal, o que se es

.

tá I'llInejilndo para o ilniversário do
=====

Quem lem educação cívica e acompanha a atividade prefeitural,
depara, com atenção, a publicação de leis, seguidamenle, que desllpropriam,
IImigavel ou jUdicialmenle, IÍreas de terra ou doações de oUlras

,
terras.

Esslls decisões do Prefeifo Strebe revelam sua polflica administrativa, de
IlrrUllmento moderno, de alinhllmenlos, de espacejamentos, de urbanização
prã valer, enfim. Não se trdlll de uma alitude iaoilldll, mas que faz parte
integranle de·um plano de ação poHtico-á'dminislrativa que, sejamos franco,
JarÓfuá do Sul ainda não o leve" em lai gllbarito, alé h.oje. E, segundo
Bomos informlldos, agora também as c1assel sindicais, a cillsse obreira,
dos que trabalham e pontificllm sindicillizados, \ vão associar-ae à ação
prefeitural. Evidenciação eloquenle de democracia orrânicíS em ação: o
Municlpio uno, decidido, seu povo, SUIIS classes labariosIIs, SOCillis, cultu·
rais, congregados para um só fim: o desenvolvimento inlegral de Jaraguá
do Sul. Alé que ellfim!

Constantino Rocco, Rubini: 60 Anos
A grllnde familia Rubini dedicada esposa e dos

reune-se amanhã, pilra seus filhos, que acorrerão
Iesteler a passagem de em massíS pare o abraço
mais um aniversário de fraterno e que são: Teresa
SUII ilustre -esnrpe. COQs- Maria, ceseda com Rubens
lanfino Rocco Rubini, filho Nícoluzzt, reetdeute neste

de ptonelros na colonização cidade; Jandira Iris, casada
de Jaraguá do Sul, com- com o dr. Tranquilo Cos
pleta no dia 8 do correste tenero, residente em Videí­
o seu 60,0 ano de proffcua re; Odinéia Estefenla, ca

existência. Casado com sada com Marcos Mar­
Marill Hruechka l2ubiBi, chettl, residentes em Blu­
sempre exerceu as suas rneneu;: Olinda Carmem,
atlvldades na Barra do Rio ceseda com Edgar Malulta,
Cerro e onde nasceram os restdentes em Guaramirim;
seus sele filhos, residindo Wilmllr Celso, casado com

ne rue Ângelo Rubini, n,' Marilse Teixeira, residentes
2 683, nome que a admi em Curtuba; Cecilia Ana,
nislrllção pública entendeu casada com Adernar Me­
de alf colocar, em horne- negotrl, resldentes ne s r e

nagem ao seu Ilustre pai, cidade e Evanira Natália
O sr. Constanuno Rocco que anlern e e"sou com

RubiDi, por certo, 'receberá Humberro Pradi, também,
IS congretulaçõee de sua resldenrea nesta cidade.

Não fa(lllrão, certamente
oa seus dez n e tos que
haverão de cantar o "pa­
rebens p're voce", trazendo
cada um, um ramelhere de
fiares, para comemorar Ião
significaliva dete,
Iunramente 'com os seus

netos Rubens Cesar R.
Nicoluzzi, f'ernando Luís
R. Ntcoluzzt, 5f1vill Regina
R. Nicoluzzi, Cláudio DI­
nilo R. Melutta, Andrea
Simone R. Malutta, Mar­
garete Gioconda R.Melurra,
Alexandre R Melune, Pa­
tricia Marinês R. Nicoluzzi,
Denise Costenero e Mar­
cos Merchení Junior, in­
cluímos os nOSll03 cumpri­
mentos almelendo ao tlusrre
aniversariante muttos enos

de vida.

Enlcce Rubini - Pradi
Quem enconlrou

uIPal
berlo, o que enconlrou o

I
noiva, os srs: Camilo Pia­

boa mulher, enconlrou o bem It EVllnirll Nalália, o zera e Senhora, o sr. Mar­
bem. Assim se inieill o bem enconlrado, compare- co Antonio de Araújo ti

convite qu� Evanira Natá cem hoje na Capela de sua Srta. Tessa BarIlIla e, por
lia Rubini e Humberlo Pra· predileção, para receber as pllrte do noivo, o sr. Ao·
,di exp�iram ao!. seus -fa tlênçãos de Deus, send,o gelo Pradi. e Senhora e o

'milillrea Ie amigos, para teslemunhado, por 'parte da sr. Renato Pradi e Senha­
IInunciar as suas bodIIS, naiv!!, pelo sr. Alceu Bor- ra.

hoje, na enfeitada Capela charth e Srla. Lfdia Ma Os convidados de EVII­
do Noviciado N, Sa. de ria, de Souza Figueiredo e nira Nat';lia e Humberto,
Fálima, nll Barril do Rio pelo sr. Durval Marcalto serão recebidos após a

Cerro, nesla cidade, às18 Junior e Srla, Marflia Ha- ceremonia religiosa Iiaa
horas. "Evanira Nalália é fermann e, por pllrte do dependencias de fesla do
filhll prendllda de Caos noivo pelo Ir. Renalo Ra, Clube· Allético Baependi.
tllntino Rocco Rubini e bock e Srtll. Arlete de Pau- Esle aemanário apresen­
Maria Hruschka Rubini It Ia e pelo sr. Osmar Vailat- ta aos dislintos nubenles
Humberto é o filho ben- li e Srla. Rosllne Jilhnke. e familiares os seus cum

quisIa da Sra. Vva. OU- O lÍlo civil teve como primen tos, com votos de
via Chiodini ,Pradi. Hum- padrinhos, por parte da perenes felicidlldes.

Sociedade Artística
o mau tempo reinante,

a coincidência de vários
acontecimeôtoslociailil no
mesmo dia talvez tenha
contribuido para o redu
zido número de pessoa!!
que compareceu à segun·
da reunião convocada no

Restaurante Marabá para
tratar da reestruturação"
da Sociedade Cultura
Artiltica, sociedade que
tem nome gra'tado na

vida culturaljaraguaense.
No entanto, foi produ­

tiva e,sla segunda reu­

nião' 'realiiada segunda
feira última: eleição da
nova Diretoria' a ser ho·
mologada, pala AS8em­
bléiaGeralExtraordinária
convooada para o dia 13;
reestruturaçio estatutá­
ria, atualizada. A indica­
ção para a nova Direto­
ria, à declinação para a

Cultura
preaidencia do sr.D. Dire­
trich Huffenuessler, mo­
tivada por excesso de en­
cargol lociais, merece

aceitaçio: Presidente _

Amides Martin's; Dietrich
Hulenuelsl!!r - Vice-pre
sidente; Guida Fischer,-
1.0Secretario; Ewald Boss
- 1· Tesoureiro: Diretor
Musical - Francisco Fis­
cher; Diretor do Depar·
tamlnto Fotográfico -

Rolf Bodho Hermann.
Conselho Fiscal: Walter
Hille - Emilio Silva e

Eugênio Victor Schmö·
ckel
A sugestão do sr. Ralf

Hermann à promo�o de
uma Exposiçã o de
Fotografia8 (amadores)
para o dia 25 de Julho
(aniversário de Jaraguá
do Sul) mereceu vigoro
sa corroboração do es

critor Augusto Sylvio Pru­
döhl. Sera uma iniciativa
a prenunciar a futura ati­
vidade da Sociedade que
taDtoa • tio inesqueclYei.
acontecimentos de arte e

cultura prodigalizou, DO

decorrer dos anOs, à nos-
sa cidade. ,

Diante disso, de tão lir­
me desisio cívica de um

grupo de oidaQios, admi;'
te�8e que a próxima As­
sembléia Geral EXtraor,
dinária, dia 13, lexta fei­
ra, 8e realizará com um

número di cidadãos de
ambos os sexos que re.

presente realmente a von­
tadecultural jaraguaense,
lem' distinção. Pedro No­
lasco, nOS80 colaborador,
redigiu, muito a propósi­
to, um tópico es,pecial em
sua coluna" As margenl
do Itapocú, de hoje".

FRANZ
Faleclu na cidade cata- dos e sete netos. Ha mais

rinense de Caçador, no de 40 I1nos radicou�se
dia. do corrente, o esti- Adolf Groth em Ipoméia,

, mado cidadão Adolf Franz proximo de Caç8ll0r on

Groth, eom 59 anos e me de, além de grande 00'

S8S. O extinto era casa merciante era correspon
do eom Bertha M6hnke dente de IIstabelecimen·
Groth, natural da vizinha tos bsncários II exercia
cidade de Corupá e dei- cargos de cofiança na

X'1 a viúva I cinco filhos administração p ú b 1 i c a,
dos quais 2 filhos ca8a- Nos últimol 10 anós di-

ADOLF GROTH
vidia as suas atividade.
entre Ipoméia e Caçador,
oude se I1chava estabe­
lecido com casa comer­
cial.

Esta folha apresenta à
família enlutada as ex
pres8ões de pesar pelo
Ileu desaparecimento.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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Deslumbrante

SOCIAIS
!========

E!e, brasileiro, solleiro,
lavrador nlilural de Rio do
Sul, neale Eallldo, domi
ciliado e residenle em Ea­
Irada Blumenau, nesle dia,
Irito, filho de João Fagun­
des e Ana de Souza,
Ela, brasileira, solteira,

_ O sr. Pedro Klein do lllr, nalural de Jaraguá
Filho' do Sul, domiciliadll e re

_ 'o ar. Haroldo Hane sidenle em Eslrada· Blu-
mann; menau. nesle dillrilo, fi-
_ a sra. Ivone Reeck; lha de OscarWeisa e Elfrie­
_ o Ir. Arislidea Gon- da Blank Weisa.

�lIlves, Inlpetor Iscolar
Desla cidade;
- o sr. Wila\)n Gerenl,

em Aslorra PR.

Dia 12

Edital n. 8.1ãO de 28[6[73
Vilmllr Wilkoaky e

Maria Salele Brurnago
Ele, brasileiro, . solteiro,

_ A sra.iVva. Eliza 81r-
lorneiro mecanico, nlllu-

toli;
rlll de JaraiulÍ do Sul,

_ o Ir. '8enedito Joa- domiciliado e residenle em

quim Mascarlnhal, empor. Jaraguá Esquerdo, neale

tugal; dialrito, filho de Vitor Wi

_ o ar. Henriqu.Sehmel- Ikosky e Berlilde Gerenl

zer, em Itapocuzinho;
. Witkoaky.

_ o Ir. J060 Pedro Gescho; Ela; brasileira, solteira,
_ a sra. Inirid Schultz professora, nalural de Ja-

HafemaDD. raiuiÍ do Sul, domiciliada
e residenle em Vila Nova,

Dia 13 nesle dislrilo, f i I h a de
_ O menino Fauslo Elills Brurnago e de Ca,

Lufa Engelmann, nesla ci- rolioa Rosa Luchella Brug-
dade; nago.
- o ar. EroU Funke; edilal n. 8.151 de 29[6/73
- o sr. Eugenio Soa

res, em Corupá; Roberio Cardoso e

_ o ar. Gunlher Roe.
. Vitoria Maria

der, em CoruplÍ:
- a sra. Leonora Bo·

shammer;
- li ara. Luzia Demllr·

chi, em Itapocuzioho;
- a jovem Mllria de

Lourdes Morbis;
- a sra. Silvia Klein;
- o ar. Alfredo Oeall

reich, em Barra do Rio
Cerro;
- a jovem Regina Lo­

PeI, nesla cidade.

"CORHflO 00 POVO"
fundaçõo: tJrlur Muller - 1919

EmprEsa Jornalistiea
.

"Correio do POYO" Ud••
• 1973-
Diretor

Eaeênio Vitor Sehmöekel

ASSINATURA:
ADual •••• CrS 20,00
Semestre .'. CrI 11 ,00
AyulÍlo , • , , CrS 0,40
Número atrlsado CrI 0,50

ENDEQtÇO:
Caixa POltaI, 19

Rua i, n.· 130 - Fone: 2023
Jaraguá do Sul • S. Catariaa

Aniversários
Fasem anos hoje
- O Ir. Anlonio Pedri,

Delill cidade;
-'0 sr. Anlolio Vieira;
- li sre. Clacir, espo-

ali do sr, Augulto Geseer,
em Coneordíe;
- o sr. Pedro. Schmidl,

Im Iareguaztnho;
- a ara. Isolde Langue,

em Ilapocuzinho.
Fasem anos amanhã
- O Ir. Werner Vasel;
- o sr. Alberto Maffez-

zolli em CoruplÍ;
.

- o sr. Olmar Bartei,
Desla cidade;
-a sra. Vva. Ruth Schnei­

der Schmlilz.

Dia 09
- A ara. loes, espoaa

do ar. Julio Maffezzolli;
- o sr. Artur ,Emmen·

doerfer;
- o ar. José AuguIIO

Slingheo; .

- o sr. Marlin, Heno,
em Jaraguazinho;
- a ara. MarIa Mohr

Ziemann.

Dia 10
- O lir. Samir Mlillar,

em São Paulo;
- o Ir. Tobias Warhaf­

tii, em Curitiba;
- o ar. Zeno Forooi,

em Säo PlIulo;
- li sra. Olga KrulZlch.

Dia 11

Motorista não

faça do seu

PRODOHL Calçamento
.

Er halte alle seine Tltel lIbgelegl. So auch hilI Sempre admirei obraB de arte, em seus mio!-
dleler Aufsatz keinen Titel. Er war vom deutschen mOB detalhes. Quando o artifice executa meta 1111
Adel. H�mpo hiesa. er' mil Vornahmen. Deo aaderen, seus plenos, o�servando todo. Oll detalhes e aplicall_
den Adligen, darf Ich verschweigen. Er lachte damele do-o com dedlca91!.0, por certo merecerá o crédito

Carro uma arma
d�r Hempo: "�ir "Sind eus solchem Sioff, ,us de� de. BeUIl . colegas de arte e admira9Ao de Bua ob

d.'e Traeume slud . Er sligle es vor letzt ienau dreie- prima em exposíeões sucesivaB.
ra

slg Jahren. Es war io São Paulo. "Versuch Du mal É poi� um trabalho de encomenda, ,mOldura.
Augual, ei�e popularftleeotlsche Einleilung in de� do a propósito pela capacidade do artista; mas quen,

o
aozrelen MuS! den Du schretnea musst.' _ Ich wllr

do a obra é e;x:ecutada para outros finII, sem atioar
a vítima pode damals Redakteur. Hempo, meio bester Freund halle a qualquer dímensäo de planos ou de duplo efeito

nach s�inem a,?ligen .Tilel vorgezogen, als Mechaniker é pura coínsídênela, por certo.
' ,

zu beg�nnen. Waa lai den der Dichter, mein Lieber? Uma ref�ren.ia aas paralelepfpedos delta eida·
Man wl!d nur so durch.die Geschichte hindurch gelrie- de,

.

mereceria atenção de quantos lIe detesll8m a

beo, geJagl. gehelzl. Wie die Anderen darch's Geld admuar 8 extraordinário.

Und Du?" - So sprach er. Oh, er kODnle herzhafi Faço.�ensão ao calçamento da Av. Getúlio
bo�hafl werden, der Hempo. Ich fing d�mals i!n eine Vargas, prícípalmente no trecho do sinaleiro ademan·

�rllle �u ,:,�gen. "Ich bin etwas kurzsichtig," 'sagle dar para Rua Marechal Deodoro.

� Ich arng, Ich erkennte dich nicht gleich als wir uns
- S�mpre por ali passei, déspreocupadament.

I kennen lernten.' "Waral du nicht schon iR der Schu- n.a äncla de demandar ao outro lado, observando.
======== le kurzaichtlg?" fragl� er. "Vielleichi wollen die Kurz- sínal verde de livre-transito.

Relistro Civil si�hligen gar nicht weil sehen", sagle ich, "und sind Mas, nesse dia, olhei maís detidamente, onde
mil der Naehe zufrieden". "Gehaemmerte Prosa" warf estavam as pedras do calçamento.

::r��:a��D C��b::, rfj�f� e� mir zurueck. "Ein Salz wir�1 dem anderen Sa.� den Pareceram-me diferemel; estaTam bela.

trIto da Gomarei de Jaragu'
hilflosen Leser zu, wie ein Ball wird er weilergewor-

resaltando em meu olhar, como uma pintura.
'

do Sul, Estado de Santa fe�. A�er nirgends isl ein Baum. Kein Gras. Auch Ar�e m.oderna! Sei lá.
Catarlnl, Bras!]. kein Licht, ,Wo bleibt der Himmel, moeehte ich Ira-

. POlS brilhar até chegaram.-Os pe.raleleplp•.

�:; lI�ab::rtóClJ: :�':E,.s::c:; gen, Wa� die Weil damala farblos? Ein spannender �o., .pela chuva que os lavaram, e, pelo Bol depeís
documentos exigidos pell lei �k!enberlchr. Warum eigentlich Immer als daa novel- llum�nando-os, davam ao calçamento um aspecto
afim de se habilitarem para ltetísehe �orbild gepriesen?" Er trank. Ich rrask, Wir admlravelment�. dsslunbrante.

casar-se Iranken Bier. Mil Schnaps. Mil Brot und Wursl. Mit. .

Os c.alcetelros, mal sabíam que seus trabalhol
ten auf dem Tisc� hane Hempo elaen Ast genagelt. ali, em alInha� as pedr.a8, sem atinar as várias cores,
Denn ,es wa! Welhnachtcn. "Kennst du Karren legen,

estavam colorlD�o a CIdade:
Auguat? Neln? Da� Horoskop stellen? Auch nlchi? Esse eolorído lem. stmetria, eSS8 arruinaçllo
M�nsc.h, un.d du. �ISI Journallsl! Wie l2ueckslaendig. expontânea �a �edra, !Inda em mio para ser colo·
Wie IIcf !!lOd wir alle noch im Aberglauben der cada, deu maIs VIda a CIdade.

Aufklacrung befangeo." Er meinle es nichl boese. O calçament? tão comum em todas cidade.,
Aber er halle Boeses iesehen. �r halle den Krieg ala t�m aqui, �a esqtunado Banco Nacionaldo Comér·
SoldaI �esehen. .

CIO, u!Da feIção sugê�eris_A beleza de suaI pedral
Wir waren bel der wohl achlen Flasche aoge.

colorldss num mosaico desentenciosamsnte execu·

lang I. "Das Boese, AUiual, isl sozuaageo die He. tado, contrastam perfeitamente com as vivlizes 00'

bamme des GUleo. Du hllsl gesagt, das der liebe rei dos carros que a transitam e com a sinalizaçio
Gott manch�III.leuflische Millel benulzl, um Guies zu s�máfora, completam um quadro belo de se apre

erla�gen. Bel mir hai ea gefunkt. Wir wollen die Dum. olar.

mh�tI IIbsc�reck.n, August. Du darfsl es ja als Jour- Oom �ssa admirável e pequenina amostra de

BIllst �c�,relb�n. Dumm"eil iii achlieaslich Man�elan belezs,.JJ:sls acelltuada nos dias d. chuva, apreciado
FanlasIe. - Hempo, hasl du Geld zu mehr SchaaplI?" n8sta CIdade, lente-se a vontade de ver mais alga·
_ "Geld? Was isl Geld? Hllt der brave Mlian de�o �as esquinas, assim empedrada. Com essa colorida

weoill's'en Geld? Wer Geld haI Macht uod brauchi fIgura voluntária, apresentada ao transeunte muito

kein �ewilaen".._ "Haben wir keio Geld mehr, koen �ais se poderá .fazer com desenhos pr8-e�tabele­
�eo �Ir auch Dlchl mehr.:." _ "Armul, Augusl, CI�OS, na base SImples do quadrado ou quadrilátero

�'�I kel.ne Scha�de und Reichlum ial kaller Profit." apllCaAdo �m toda �xtensão da rua, ou outros desenhol

!Jas ISI moralischer Dreck, Hempo." Ich halle noch geométrl�os aplIcados no centro de avenidas. Saben·
elD paar Flaschen geholl. Der Porlugieac war ein do Ie maIS, ser a fonte de aquisição do material co- •

v�rslaendli�her Mano fuer einen armen Jouroalial u. lor, abundante, .nos municipios,visinholl e Jaragu6
�lDen begIßnenden Mechaniker deulschen Adela. _

do �ul, necessItar d8 apresentar-se em seu Grã·

�ugusl, wo hoerl die Weh au!?" _ "Dorl wo �ie festIval, com roupagem nova, ve,se. oportuno o

Dlchl beginnt." _� "Wann isl dlls Ende d�r Zeit?" t8mpo de começar o empreendimento. Estou clr­

_ "Vor aller Ewigkeil". to, tamb�m, em ver nos próximos calçamentos dai

"

_ "Und wo lieg. der Aldani dar Weil?" _ ru�s,. os paralelepipedos agrupados em cores;,

Ich �offe, He.po, deine Fr.g�n sind bald zu Ende." PrlDclpalmente onde funcionam os. Grupos ESllola·
_ Wir haben uns spaeter noch, es ging dem Mor- reli, por tornar-ae nece.sário uma execução do

gen zu, den harrlichen paulislaner Himmel, ohoe Ne- calçament.o em cores paralelas, aeparadas em pia·
bel, brtrachlel. Als ich Hempo zum Abschied die tas, proprlal para ordenar e alinhar oa alunos em

Hand drueckte, �rueo�le uas im Bauch Wursl, BrOI, Bier �archa, nos dias p�trioll de. ��memoração . festiva,
und Schnaps. Mich aber bedrueckte ea mehr, dass ich meio dlspensa'.ldo se aSSIm, deflDlttvam.,nte, as eonl·

Ilen beslen Freund, Hana.Hempo niemals wiedersehen tantes plOtaras a cal e impedimento do transito
wuerde. Aber mein Verlprechen hlilte ich: Heute nas horas de fazerem " anteceder 8 marcha.
nach genau dreisair Jahren, beiinne ich uo:sere Gea� J. Sanches

prlleche Form zu geben. Davon hiell Freund Hans-

�h�I�.� sehr wenig, an Form. Ihm iing �s um den C e r ti fi ca d o Ex trav i a d o

ser você

Edilal n. 8.148 de 28[6[73
Valdir ReDe Noemberg e

Lurdes Zanghelini
Copia recebida do car­

lorio de Guarllmirlm, nes
Ie Eallido.

Ele, bralileiro, aolleiro,
lecoico em conlllbilidade,
Dlilural de Guaramirim,
nesle Ellada, domiciliado
e residenle n e a I a ::ida
de, f ii h o de Leopoldo
Noernberg e Herla Bruch
Noernberg.
Ela, brasileirlI, solteira,

do IlIr, nlltural d. JariSlI'uá
do Sul, domiciliada e re­

sidenle em Nereu Ramos
Jaraguá do :5ul, filha d�
Cirilo Zlinghelini e de Ade·
lia Joanela Zlinghelini.

"

EditaI D. 8.149 de 28/6[73
Adelino Fagundes e

Lucila Waisa

Lema do aDO rotário

"OrIßBiz8CÕO, Irlbal�1 e ComDBß�eiris.o"
, IAiDUSTRI� DE CALÇADOS GOSCH IRMÃOS
S. A., estabelecIda a Rua Jorge CZ81'niewicz, 1.277
-Jaraguádo 8ul- SC., C G Çl MF n.O 84, 429.729/001,
!I�olaremoa pa�a os devido. fins que foram extra­
viados os segulDtes documentos:

Certificado qe Prppriedade, do veiculo mar­
ca DI�W VEMAC, ,ano 1966, cor verde Petrópolis,
chaSSIS 0.° Clh-S·09U05, 3 cilindros fiO HP - Pia
c!l JS-0073, bem como o TRU do ano HI73 e o

bilhete de seguro obrigatório.
'

Jaraguá do Sul, 19 d. junho da 1973
Walter GORch

Ao findar a n08sa gestio, aqui deixamo.
gravado o noslo preito de gratidão a todos oa

companheiro. que lado a lado conosco colabo­
raram para o pleno ê:xito deite ano rotário.

DAR DE SI ANTES DE PENSAR EM SI
MAIS SE BENEFICIA QUBAi MELHOR SRRVE

Ele, brasileiro, solleiro,
operario, natural de Jara
ruá do Sul, domiciliado
e residenle em Rio da Luz
neste distrito, filho de Ja
sé Cardoso e Augualinhll
Ramos Cdrdoso.
Ela, brasileira, solleira,

induslriaria, nalurlll de Rio
dos Cedroa, neste Esta
do, domiciliada e residen
Ie em Ja�aguá Esquerdo,
neale distrito, filnll de

Acompanhando o progresso de Jaraguá cio Sul

a
.

<'Correio do Povo"

um Jornal

a Serviço do. Povo V A R I G
passou a emitir passagens nacionais e internacionais, dire·
tamente da Perola do Vale do Itapocú, para maior facilidade
de sua distinta clientela.

Passou a emitir, também, conhecimentos.. de
encomendas e cargas.

.

V A R I G - Mal. Deodoro, 122/130 • Fone 2023

Jaraguá do Sul - SC

João Maria e Roaalia Ras·
niak.

E para que chegue ao 00-
nhecimento de todos mandei
passar o presente edital que
ser' publicado pela imprensa
e em cartório oade ser'
Iflxado durlnte 15 dia.. Se
algllém souber de algum im­
pedimento acuse-o para os
fins legais; .

AUREA MüLLER GRUBBA
OJicial

Viaje VARIG VARIG VARIG

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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"Amizade e trabalho
com Alegria"

.

o Líons Clube de JarslJuá do Sul teve a gen­
tileza de convidar-noll para participar do jantar

guá do Sul, a sub cemíssão do ano do Centenário
festivo realizado sábado último por ocasião da POB­

de Alberto Santos Dumont.
se de sua diretoria para a gestão 73/74. Nosso Dire-

.

'Art. 2.• _ Oomporão 8 Sub-Comissão Munici tor, impedido, pediu ao n08SO colaborador, escrí­

cípal, tres membros aendo a participação de um
tor Augueto; Sylvio Prodöhl para representar-nos.

representante do Executivo, um representante do
Motivoll imperiosos frustaram também a disposição

legislativo e um protessor estadual,
do velhO confrade de atender o convite, que iria

Art. 3,0"';" Este decreto entrará em Tigor na
prolerir Uma saudação. Diante disso lhe aolíeítamos,

data de sua publicação, revogadas as dispollições
se possível, redigir o que iria dizer. Foi possível.

em contrário.
Eis a alocução que teria sido nroferida pelo Prof.
Sylvio:

-

, Palácio da Prefeitura Municipal de Jaraguá "Quando n0880 amigo, prctessor e jornalilltado Sul, aOI Oí! días do mes de julho de 1973. Eugênio Vitor Schmöekel, meeneamínhou o cón-
.

Eugenio Strebe, Prefeito Municipal
Este decreto foi registrado e publicado nesta

vite de Vocas, do LioDS, minha atenção prendeu-
Diretoria de Expediente, Educação e Assistência

lIe ao "rodapé" do papel em que ,fôra redigido:-
S

10 snoe ... DE AMIZADB E TRABALHO."
oelal, aos 02 dial do mes de julho de 1973. "MentalmAnte aereeeateí-lhe mais um substaa-

Waldemiro Bartei, Diretor ti,vo: Alegria; sim, Ilmizade e Trabalho com alegria,
Mas, por piedade, não concluam que vim aqui, eon
Tidado, a pretender fazer uma campanha de neces­
sidade de rir e de ser alegre. Deul nos livre de
semelhante desgraça de impor o riso, o BorrifO, a
neceBlidade de ser, alegre. Correriamos certamen­
te o risco de perder a autenticidade da 1II1egria.
Que vocêll do Líons, sabem cultivar. Pois não ha­
veria nada qua tanto a' comprometesse como a iII­
tenção provocá la artificialmente, de fazer da a18-
gria um programá, um dever sociàl, uma CIiUHa de
nivação pública. Ftearíemos hipocondríacos em

pouco tempo.
"Na verdade, tôda e qualquer propaganda em

prol da alegria esbarraria neste obstáculo intrans­
ponível - a impossibilidade de se transformar em
motivo consciente da vida o que vem das fon­
tes profundas em que se forma a própria consciên­
cia humana e lIe que deriva a fôrça de querer.
Nascida de condições orgânicas e psíquíeas inde­
pendentes da nossa razão, da n088a Tontade racio­
nalizada, não adiantaria dízer-se o bem que a ale­
gria nos faz, uma vez que não podemos criá la
pelo simples conhecimento da suas virtudes tera

pautícas ou das suas vantagens politicas. Só con­

seguiriamos com isso Texá la, constrangê la, a a1e­
gria:'

"Porque Vocês sabem muito melhor do que
eu, que a alegria autêntica é nlltural sem intenção
de ser. A alegria não sabe que é alegre, Vive co­

mo o raio do Sol. Como a fonti fresca da serra.

Como a onda do mar, na feliz ignorância de si mes­
ma., Não admite programas. Nem planos. Nem cam­

panhas. Seria provocar a liquidaçl19 da alegria. Só­
a conhecemos, só descobrimos que a alegria an­

dou em nó", na hora da sua fuga."
"Lembra·me datilógrafa minha, em Florianó­

polia, em meu escritório: eu lhe observava o ar

sério, sem sorri!!o, absorvidll no seu trabalhe de
máquina. Tudo que eu dissesse àquela hora em fa­
vor da alegria, sôbre a necel!sidade humaoa ou o

interesse Bacionai de vivermos bem hUmorados, não
lhe teria iluminado, nem um pouquinho, o semblan
te, por melhores que ,fOssem Os meus argumentos.
Mas, se em lugar de razões sociológicas, filosófi·
cas, ,sócio·econômicas, sécas, aborrecidas, eu lhe
tive8S8 anunciado apenas que iria ter um aumento
de ordenado ou mesmo que logo mais poderia ir
mais cedo para Ollsa, ou para encontrar se mais
cedo com o namorado, ou para ter mais um pou­
quinho de tempo para estudar e se preparar para a

aula, à noite, no Instituto Estsdual de Educação, - en

garanto a Voeis qll.e a 81ltisfação de existir, de vi­
ver, brilharia de imediato rio seu rosto concentra­
do, sério, eneToado, de bater à maquina tantas bes­

t�iras tão grares, minhas. Pois a alegria, tão diH- ,

cil dlll ser despertada por motivos teóricos, atende
com facilidade extraordinária a qualquer sugestão
de ordem prática:'

"Ninguém é slegre porque quer ser, Vocês o

sabem melhor do que eu, jovens casais do Lions.
No entanto, a ,vontade alheia pode crillr elemtlntos
de vida, condições de confôrto e de bem-eptar, uma
ambiência de harmonia da criatura com os àpelos
da natureza, em que a alegria para muita gente."

"Um exemplo tE'mos aqui, nesta hora, nesta
noite, lá fors chove torrlllncialmente. Diz-se que a

chuva entristece, ßobagem de igoorâncias. Porque
a ohuva é para dessedentar Sll plsntas, a natureza.
Só quando um excesso - prejudica. Como Judo
que é em excesso - se torna negativo:'

"Aqui, hoje, agora, nelta noite, no meio, de
Vocês, a mellma mesa de confraternização Leonís�
tica, a minha sauds"ão a nova Diretoria em nome

do "Correio do Povo", de seil diretor. E me p.rmi­
tam que, teimoso que sempre fui, acrescente 80 le­
ma de Vocês - Amizade e Trabalho - mais este
substantivo: Alegria. E Vocês me enriqueceram.
Tornaram me hoje à noite mais afortunado com

mail um lema para a minha vida que logo ui atin­
gir o outôno: - Amizade e Trabalho com Alegria.
Muito Obrigado!"

Estado de Santa Catarina

P r e f e i t u r a M uni c i p a I d e J an g u á doS u I

'Decreto n. 268/73
Eugenio Streba, Prefeito Municipal de Jara·

guá do Sul, Estado de Santa Catarina, no uso e

exercício de 8U8S atribuições, " de conformidade

L E i N. 424
com a Ieí Municipal n. 421 de 03 de julho de 1973;

DECRETA:
Dispõe sobre denaminação de via pública, Art. 1.0 - Fica o Chefe do Poder Executivo
Eugenio' Strebe, Prefeito Municipal de Jara- autortsado a adquirir 1 (um) Jeep' CJ 5, de duas por­

guá do Sul, Estado de Santa Catarina, no uso 9 tas, com tolda, com bancos indiv'iduais, lendo o ta-
exercício de suaa atribuições. turamento direto da fábrica.

Fallo saber a todos os hsbitantee deste Muni� Art. 2,0 - Autoriza o Chefe do Poder Bxeeutívo a

cípio que a Câmara Municipal aprovou e eu IIIU- abrir um Crédito Especial no valor de Cr$, 17.433,61
clono a seguinte lei: (Dezesete mil quatrocentos e trinta e tres cruzei-

Art. 1.0 - Fica alterada a redação do art. 1.0 ros e sessenta e um centsvos), por conta do ex

da Lei n.O 306, de 07 de junho de 1971, que deno- C6\8S0 de arrecadação deste exercício, para a aqui.
minava de Paraguai a- Rua 82 do Perímetro Urba- sição de um Jeep, destinado para a Divisão de
DO, passando a ter s eaguinte redação: Pecuária.

Rua 82 - Alfredo Mann Paläcío da Prefeitura Municipal de Jaraguá
Art. 2 o - Ficam inalterados OB demais nomes do Sul, a08 03 dias do mes de julho ríe 1973.

du vias públicas a que alude o citado artigo 1.°, Eugenio Strebe, Prefeito Municiplll
da Lei n.O 306, ds 07 de junho de 1971. Este decreto foi registrado e publicado nesta

Art. 8.° ::.... Esta lei entrará em vigor na data Diretoria de Expediente, Educação e Assisteacia
do soa publicação, revogadas as dispoaições em Soci�l, aOIl 03 dias do mes de julho de 1973.
contrário. Waldemiro Bartei, Diretor

Palácio da Prefeitura Municipal de Jaraguá
do Sul, lOS 03 dias do mes de julho de 1973.

Eugenio Strebs, Prefeito Municipal
.Esta lei foi registrada e pllblicada nesta dire­

loria de Expediente, Educação e A.ssistência Social,
lOS 03 di8l!l do mes de julho da 1973.

Waldemiro Bartei, Diretor

LEI N.423
Dispões sobre denominação de via pública.
Eugenio ôrrebe, Prefeilo Municipal de Jaraguá

do Sul, �Sléldo de ôanre Cetarlne, no uso e exerci-

cio de suas atrlbuíções
'

Faço saber a Iodos os habilIInIes deste Munlct

piO que a Câmara Muoicipal aprovou e eu sanciono

II seguinte lei:
Arl. 1.0 - Fica denominada BERTHA WEEGE

ii Rua n.O í! locallzeda na BClrra do Rio Cerro, com

Início ao entrocamento da Rua n.O 3 com ÍI RUII n.O

4 alé o Ribeirão das Moscas.
A.rt. 2.0 - Est. lei entrará em vigor na data

ds lua publicação, revogadas BS dispolillõel 11m

oonlrArio;
Palãoío da Prefeitara Municipal de Jaraguá

do Sul, a08 03 dias do mes ds julho de 1973.
Eugenio Strebe, Prefeito Municipal

A presente lei .foi registrada e publicada nes­

ta Diretoria de Expediente, EducaQão e Assisteucia
Social, a08 03 diaa do mes de julho de 1'73,

Waldemiro Bartel. Diretor

Decreto n. 266/73
Institui Carimbo Comemorativo do Centenário

de Alberto Santos Dumont.
Eugenio Strebe, Prefeito Municipal de Jaraguá

do Sul, Estado de Santa Catarina, no uso e exsr

cício de sua8 atribuições.
Considerando que o ano do Centenário de Al·

berto Santos Dumont d,eve ser comemorado, como

reconhecimento ao gênio extraordinário desse gran­
de brasileiro; D E C R E TA:

Art, 1.. - É iostituido, para ser posto em to
da cllrrespondência oficial deste Município, no pe
rlodo de 20 de julho a 23 de outubro de 1973, o

carimbo cujas caracteristicas acompanham o pre­
Bent. Decreto,

Art. 2.0 - Este decreto entrará em vigor na

data de sua publicação, reyogadas ai disposições
.m contrárió.

Palácio da Prefeitura Municipal de Jaraguá
do Sul, aos 02 dias do mes de julho de 1973.

Eugenio Strebe, Prefeito Municipal
.

Este decreto foi registrado e publicado nesta
Dlretaria de Expediente, Educação.e Assistência
Social, a08 02 dias do mes de julho de 1973.

Waldemiro Bartei, Diretor

Decreto n. 267/73
Cria a Sub Comissão do ano do Centenario de

Alberto Santos Dumont.
Eugenio Strebe, Prefeito Municipal de Jara·

guá do Sul, Estado de Santa Catarina, no uso e

exercício de sua8 atribuições.
Considerando que, será celebrado em todo o

territorio Nacional o Centenário do nascimento de

AIIberto Sant08 Dumont, a transcorrer a 20 de ju­
ho de 1973'

Con8id�rando que, os Gonrnos Federal, Es

t�dual intituiram Comissões para organizai. as fes
tividadell comemorativas desse patriótico e CíTico

acontecimento; D li: C R E T A:
Art. 1.0 - É criada neste Município de Jara-

Um giro pelà, G.uanabara
,
Arnoldo Alexandre

Em nOS8a recente estada na Guanabara tive­
mos a grata oportunidade de v1.lJitar o nosso que·
rido amigo, Comandant" Paulo Mauricie Douat, já
ell\ plena recuperação. Para total tranquilidade da
famma ipirangui!!ta da Bitbitonga, podemos infor­
mar que o Patrooo do Ipiranga francilquense,
teve apenas uma "desengrenagem" no figado, mas
sem qualquer complicações de ordem grave. Tanto
aSlll1m é que (}, próprio Comandante Douat manda
dizer aos seul amigos que ainds·desta vez o "seu
barco não afunda" e que em breve estará em São
Francisco dó Sul com dona Heloisa, o seu aojo de
todas ai horal.

VisftafDos �ambém 'o nOS80 particulllr amigo,
Inspetor do Ensino Federal, Prof. Antooio Garlos
Moreira Marques, tão intimamen'te ligado ás Facul·
dades de Joinville Itaj\ll e Lajes, e que recomen­

da á estima de todos o seu nobre colega Dr. Gui­
lherme Guimbala, símbolo de honestidade funcio
nal como Inspetor do Eosino Federal.

Oito Werni Mariath foi outra agradavel visita
que nos proporcionou conforto espiritual, pois tão
granJe é a soma dE' amizade que nos prende ao

ex-colega e chefe do antigo IAPM que de nada adi.
antaríam palavras Ele sabe isto é sincero. ,I

Nossa estada na Guanabara foi entre OB dias
24 e 25 de junho, quando tivemos participando da
posse do Grio Mestre Geral do Grande Oriente do
Brasil e tomando pOll8e, como deptltadQ eleito pela
Loja Maçônica "União em 311", de Curitiba, na so

berana Assembléia Federal Legislativa da mesma

Potência Maçônica.
,Mas o importante é voltar a dizer que o nos

so querido e particular amigo Comandante .Paulo
Mauricio Douat em breve estará circulando pela
Babitonga, Joinville e adjacências para alegria de
tod08 os seus amigos, e conhecidos que se preo
euparam eom o seu estado di saúde.

,

Comunicado
O Ho.pital e Maternidade Jaraguá, sediado

nesta cidade de Jaraguá do Sul, comunica aos segll
radol do Fundo de Assistência ao Trabalhador Ru
ral (Funrural), para perfeito esclarecimento e

melhor orientação, que as internações suas e de
seus dependentes, poden ser efetuadas por qual­
quer médico desta cidade, de livre esuolha do segu­
rado.

A DIREÇÃO

"Desportista Jaraguaense
"

compareça aos estádios

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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do
Auaente estive por algumas edições; tanto

que o Sohmöckel, o ohefe, já el!tava apreensivo
tivesse sído também o Fritz enfiado num-portama
las. Foi diferente: o Fritz foi enfiado num porta­
leios; oonvenhamos, 18 enoontrava muito bem aga
aalhade uestea tempos de ohuva reumätíea. Tá ex

plicada a ausência do Fritz, sem porta-seíce.
·x x x

Carluimol, ao tomar conhecimento do que
houve na Câmara sõbre a negaçio de títules ho­
noraríce. o Fritz fioou a meditar: tomaa-se as cau­
las pelas coaeequênetas, a forma pela eubstâneta,
ali palavras pelas idéia!!, (Al. bixo! isto é que é
"filosofare" hein? Morou?) .

xxx

PE retorno, leu o Fritz o ".ás margens do Ha­
poelÍ do Pedro Nolaaee. do penúltimo sábado:
Gorpus Christi. Carambat Estilo demoníaco que dá
brá gente se danar pro oonfioionário e desabafar
jamantas d. pecados e pecadtlhos.

xxx
Peoadilhos de imprensa houve no penúltimo

número, sob a nova rubrica de "Jaraguä no Pas
lado" (alih, beUl oapriehada pelo ASP, por reco­

mendação do Sehmöokel): Lã, na coluna de "pretsn
dem casar" saiu pretendem "eadar". Pastel. é claro,
cochilo de. revisão, é natural. Mas imaginem se em

gez do "d" no "oadar", o tipógrafo, tão de.traido com
OI preços e as broncas da patrôa em 088B) S9 em

lugar do "d" ti,esse sapeoado dístraidamente um

"g". (Mama mia! Porca la miséria! Coiaas do oficio
que coillal assim já lêm ocorrido em jornais, te jDrol)

,

xxx
E por falar DelS8S pasléiil. outro uiu no últi­

mo número com ö título do artigo Bemanal do es

critor AUlusto Syl'fio Prodöhl: em vez "Estrava­
gincias", saiu "Exlrueginciu". (Aoho que o tipó
grafo companheiro estau é enoafifado em "exole­
riSlllO" e "eloterismo". "(Vamos exhortA-lo" com Io­
dos oa "x" que não é chiste.

.xxx
Me oontaram que a fe8tinha du oaprichosu

t.lefonistas lá ·no Centl"nãrio foi oma lindeza de
camaradagem Booial, Mas depois houve uma "oola
destoante", Quando cODspícuos cafalheiros viraram
• alegria fraterna em bagunça die8ulória de eslra­
das e pouquinha cois8 mais qDe deixoÍJ 8B mocinhas

.

bastante acabrunhadas. Senhores cRvalheiros: isso não
ae faz! Composlura, c898lheiros compostura: O FrilZ
não gOBtOD nada, mu nada mesmo, moraram?

xxx
. Por falar nessa "nota destoante", hã muita "dis
tonia" pela· ar. Tanto qlle o Prof. Nonis, o psicó­
logo, deu pala RAdio uma Bobre "aquisição de ftVi­
cidade independe de dinheiro. posição"; "prá que
preteDder" ....r grand." quandO cllita o equilíbrio
psíquico da gente?" "vamos aferir 8a nOS188 polen­
cialidadea,' a nOBBa ,ocação", que não é de ganhar
mais e mais dinheiro· mas ,ivermos feliz e fazer­
mos felizes OI que podemos fazer felizes", Bôa,
professor, bôal

Me deloulpem (inolusive a ml colocação do
pronome), mas não tenho ver ... de. regreSBO: chuva
desgraçada. friozinho manholo que não tenho, co­
mo ,ocês, cOBtella acolhedora prá me esquentar. Tão
chateado aDdou o Fritz que enfiou outra 'ez a ca­
ra no Maqueanl, o mau, ruím fomitou "politica"
por todos Oll porei I por todOI 08 sete buracos, e

prä .e recuperar lasoou em Tito Lucrécio Caro, por
riba do Epeourillmo, que epeouriamo "ilustres cava­
lhsirol" lertamlnte protenderam ensBiar no janlar

Idas telefonista. lã DO Centenário que deixou o "leu"
Vicente mais qué indignado. B Epicuro, caríssimol,
com "La Grande Bouffe", ". oomilanQa" e "bebe
lanQa", chuvarrada, friezinho, falta de coslela, tudo
de ,Imbrulho (ume embromação prl valer!) me dei
xoo cheiQ de desejos aU8entllll. Desejos diferentes
doa deBejo. prnentel do MOB que tem lá seull de·
lIejol contra oa dS8ejoll do Fal'undeÍl, que maia ou
troll OI têm desejos contra Oll delldoR lIIe ambos. a

fnor dOI própriOIl desejOI eleiçoreiroai Tão dese­
jado•. Que cambulhada deaejante!

xxx
À IUBAneia de "verve" a gente fioa fernndo e

então oserete coiaaa assim que me lembra meu vene­

r.ando amigo Perón a botar em dia a escrita arglln­
tIDa adulterada pelos eetraDgeirismol eoonômicos:
uÉ intoleravel aup·ortar a miaéria no meio da ahun
dincia, e eata é uma que8tão com a que é preciso
acabar duna 'flIZ," (Só IIssa fraze levanta contra Pe­
rón "o mundo" gulollo daI finançls. Onde ji ae

.ia, Perón!)
xxx

QUlndo o Guido (Dr. Guido Fillcher) falou com
o escritor AuguslO Sylvio depois da reuniio lá da
Socisdade Artídica Cnllurat, "o cavanhaque", o ter
rhel, aprofou ali palnras de seu jovem amigo e

me enoarregou de encaminhar ao Dr. Guida eate
bilhete:· "Todoil dBfemos ser artífices do destino co­

mum, do movimento comum, do interelle eomum;
mas ninguém deve ser in.trumento da 'smbição de
outrém. (Maoacol me mordam: que lerl que o Gui­
do foi dizer ao decino meltre destas p&ragenll 88-
oritl!! e falad.lIs?)

xxx
Olhem aí, car[8sim08: ease negóoio de "oolabo­

rir", de "oooperar" nio merece elogio, não porque
é Dm deter. Mas entre colaborar, oooperar e "inter­
.ir", isto é qlle não, tU "Inter,enção" é algo tnuito
perigo,o. Uma looiedade não tem 86 como compo-

"Jaraguá do Sul no Passado" (4.')
Os ARQUIVOS do "Correio do Povo", suas edi­

ções desde o aeu primeiro número, 110, em verdade, o
que hoje, modernamente, de81gnamos, em técnica [erne­
Hstlca - Informaçlo e nolicla; veículo que elelrlza, pro­
porciona prazer ou dillral o leitor; lhe conta, sobretudo.
as novidades de um dia na vida local, estadual, federal,
qulç. internacional. Ao lado da Informaçlo, que fi o seu
prato de reslslêncla, e da própria Interpretaçlio dos fa�
los, o jornal também ínstrúí, entretêm, e sene o leitor,
oferecendo-lhe artigos, tóplcoa e comentãríoe sobre os
mals variados temas. Essa foi (e é) a IInha-meltra do
"Correio do Povo" que entrou, de há multo, Insepara­
velmente, na história jaraguaense. Continuemos a com­

pDar os números das edições de julho de 1919:
xxx

O quanto o leitor daqueles tempo. se Interessava
por assunlos nacional. e Intemaclonala, está ßagrante
nessas páginas:

. EXTERIOR: A ·carta do Ir. Bull1l (quem
se lembra da carta que ele dirigiu ao entlo presidente
norte-americano Wilson, "onde expõe oa altos motivos
do seu gesto, renunciando à sua colaboraçlo nesse ato,
que ele reputa contrário aos princípios wllsonianos e a

paz do direito e de justiça, que era a asplraçlo do muno

do"?) - A INGLA.TERRA E O EX·KAISER - A GREVE GE-

I ßAL INTßRNACIONAL (contra os governos e forças ea­

pllallslae) - A CONCLUSÃO DO TRATADO DE PAZ
COM A AUSTRIA A RUMANIA NÃO ASSIGNARÁ O
TRAOO _ O MAXIAMALlSJlO NA RUSSIA E O SEU
CAUDAL DE HORRORES - EFEITOS DA FOME NA

, ITÁLIA - tudo Isso revela o Indlce oultural dos nossos
leitores de 1919.

xxx
Tomámos conhecimento também de que em julho

de 1919 houve. "a pacllicaçlo doa Indios" 'eobra .do Ins­
petor Raul Abbot): "após uma luc\a lnglorla, a qual du­
rou mals de quatro léculos, os selvicolas de Santa Ca­
Iharlna afinal approxlmam-se à clvlllzaçlo, Mals de cln­
coenla índios e re.pectlvas famIllas apresentaram-se,
agora na Hansa (Corupá, hoje) por oeasllo da exposl·
çlo ali realIsada, e acompanhados do pelsoal da cate­
che.e" (padres católicos).

:x;xx
Tomámos eonheclmeato também que "Joio Dou­

brawa e famma agradecem a todos qus lhes enviaram
felicitações pelo seu 211.° aniversario na vida comercial.
Prlnclpalmenle ao sr. Em1l1o Stein e familla e pelas
·gentllezas com que os distinguiram, mals uma vez agra·
decem d'aima e ooraçAo".

xxx

Como sempre, os Editais, Proclamas de Caeamen­
to, que até hoje merecem atenQlo primordial das leito­
ras de nOlsos dias. Venâncio da Silva Porto' Oficial do
Reglslro CIvil, faz saber que pretendem casar·se (julho!
19191: Benjamin Berlanda e Maria Burger; Rrede�co
Pleske e Gullhermlna Maler; Wendelln Schmldt e ElIaa­
belh Beck; Gustavo Behllng e Bertha Ehlerl; ErDe.to.
Frederico Erdmann e Geny Trapp; Joio José Machado
e Bernardlna Thomaz; Vital José de Paula e Leontina
Varia Lulza do Nascimento; Frederico Wachholz e Anna
Bertha Emilla Gelsdorf; Emlllo Rosenberg Sobrinho e
Maria Moreira; Lula Esbardellatl e IreDe Pradl.(Compreen­
demos as emoções dos que lêem hoje, filho., sobrinhos,
netos, parenles, enfim, essas Proclama. de Calamento de
leus pais, tios, avós.)

xxx

Na crOnicli soelal dlquela data (19-7·1919) lêmoa ainda o
casamento de prata", dia doze, do sr. Eduardo Mlelke e
sua eaposa dona Anna Marla Vlehn Mfelke," por esle fee­
to Inumeras fellcllações receberam". E "em dias da sema·

Jia passada consorclou.ae em Bananal o sr. Marcial José
Vieira e dona Maria do Carmo e Silva". E, "para Floria­
nópolis, onde vae tomar parle no Congresao, segulo o

Dr. Arlhur Costa, digno Deputado Estadoal, em lua aom·

panhla tambem segulo o er. CaplUlo Euclydea de Ga.lro,
que com Intelligencia vem Instruindo a Z.a Linha do Exe!)­
cllo em Jolnvllle". E, "para Silo Bento seguiram as .e­
nhoritas Adele Stein e Adele Doubrava". E, "alguns mo­

ÇOI e senhoritas da Sociedade Juaguaen8e fizeram do­
mingo p., um plc·nic no morro Boa Vista, o qual estava
anlmadls.lmo". (Parece uma persuasiva sugeslilo aos

jaraguaense. de hoje: que tal aproveitar o bell! morro
para fills turietlcos? e meamo· para delelle e elíporttvi­
dade da moçada de hoje? Um lindo panorama a Ie

descortinar lá de cima.)
x x,x

E, como em cada ediolo, "O Correio do Povo" di·
vulgava o. nomos dos que "adquiriram propriedades du­
rante o mez de junho no 3.° Distrito": Francisco Maes,
no caminho Itapoeú (Hansa), oom 6290 m2 por 50'000;
Alberto Hanaen, na estrada Felipe Sohmldt, 28.150 mI
por 1:100ijVO[I; Antonio Alexl .. Caminho Bomplandt, 30,40
heclare. por 1:500$000 Rudolfo Eggers, Caminho Rlb. Pu-
10m J 9.18 hectares. por 850'000; OUo Krueger, na Bstrada
Itapocú, com 12,25 hectare., por 6001000; Feliz Quadke.
.ede do dislrito, 8.740 m! por 400'000; Bernardo Bold"
100,000 Ja. por 600.000; Julio Schruba, Estrada Isabel,
12,500 m! por 500$000; Anacleto da Silva, Eatr. Ilabel,
10,90 hectares por 400'000; Max Paul, Rio Paula, com 45
morgos por 800'000.

�Xlt
Nota als6z Interelsante é eata, sobre duaa petições

de habeas-corpus, "em favor de Ru,. BarbOla e de to·.
doe qUB obtiveram BuHr.gioa nas eleições" (julho/10I9).
Á IImltaçlo do eapaço de hoje e a relativa extenslo· da
matéria entlo publicada lob a rubrica de "interior", pu­
bllca·la-emos na próxima edlçilo. (A todoa quantos cum·

prlmentam "Correio do Povo" por esta coluna, o nosso
muito obrigado.) - ASP,

nente "a economia". carÍsaimop; há outrol e muito
mais importantes ingredientes também Da

grande panela comunitiria. Porlanto, não convêm,
não botar colher milito grando senão a gente 8e
aborreoe e mete também. Maa de belo. E a[ vai
dar broDea.

xxx
Tem o Fritz uma colega. Mais que oolega.

Uma amiga. Mail que amiga ... (deixa pra lã), Bom.
Agora loabo de receber um bilhete dela. Ela é pro
feslora de Matem'tica. Da8 bôu. Du melhores.
D. fechar o comércio. E m. eBcrne, em estilo Ma­
temätico, isto: "Estive no DII1ídico. Ém breve, sere­
mos a raiz quadrada de 9, querido." - Auf Wieder­
..h' n.

Edital de Praça e Leilão
O Doutor Alcides dOI Santol Aguiar, Juiz de Dlrail

da Comarca de Jaragui do Sul, Batado de Santa catann:
na forma da lei etc ...

FAZ SABER a quem Interessar possa, que o sr. Por
telro .dos Auditórios delle Juizo, levará a público preglo de
venda e arremataçlio, a quem mals der e o maior lanoe ote­
cer sclmada respeotlvaavallaQ&o, nopróxlmod!a 31 de jUlho
vindouro. às 10,110 horas, o Imóvel p.ahorado a HERBERT
MILBRATZ, nas ações exeeutívas proposlas por Ricardo
Krêtzer, e abaixo descrito:

a) - UM TERRENO, situado nesta -eídade i\ Rua Car_
101 Meyer, com a irea de 875 mss., fazendo frente com II di
ta rua, com 14 maZ., fundos, com 11 ms., com terral d,
Geseh Irmãos, eontrontsndo de um lado. ou melhor, em alll
bos 'os ladoa com terras dos vendedores, medindo em cada
lado 30 ma, devidamenle regislrado no Cartório de Regta.
Iro de Imóveis desla Comarca, aob n.O 38.030, a üs, 307, do
Livro 3-S, avaliado em Cri 2.000,00 (doia mil cruzeiros).

Nlo havendo 1I0itante para a praça, fica desde jã de.
slgnada a dala 4Ie 7 de agosto, às 10 hcrse, para o lellio
quando menolonados bens poderãe ser arrematados po;

I
quem ·mals der emaior lance oferecer, Independentemente da
avallaçlo. E para que chegue ao eonheeímeato de todoa e
quem. Interessar possa, foi passado o presente edital qUI
será afixado no local de costume e pubitcado na forml da
leí, Dado e passado·nesta cidade de Jaragui do Sul, aOI
deseneve dias do mes de junho do ano de mtl novecenlo,
e setenta e Ire•. Eu, (a) Amadeu Mahfud, escrívão, o subs·
crevl.

(a) Alcides doa Santos Aguiar, Juiz de Direito

Edital de Leilão
o Doutor Alclde. dos Santos Agniar, Juiz de Dlrello

da Comarca de Jaraguá do Sul, E,tado de Sanla Catarina,
na forma da lei, elc ...

FAZ SABER a todos quanlos este edital, com o prazo
de 10·dla., virem ou dele conhecimento tiverem e Intere.ear
possa, que no dia 28 de julho p, vindouro, às 10,30 horas,
em frenle à porta principal do Edlficlo do Forum, será pro­
cedido o leillo do bem móvel penhorado a ALCIDES JOÃO
DE SOUZA, na açlo executiva que lhemove Manuel Rel'llan­
doa de Lima, e abaixo descrito:

a) - UM CONGELADOR marca PROSDOCIMO, cor
branca, modelo 06il, N.o FM-4S., de 1/4 HP, 110 e 120 volII,
capacidade para 240 litros, avaliado em Cri 850,00 (01l0c6n·
tos e clneoenta cruzeiros),

A venda em leillo seri feita a quem melhor olerta
fizer. Em virtude do que, com fundamento no art. IS, e seus

parágrafos. da Lei n.O 5.474, de 18/07/1988, que dispõe liobre
as duplicatas, foi expedido o prellente edital que ser6 afixa­
do no local de costume e publicado na forma da M. Dado
e passado nesta cidade de Jaragui do Sul, ao. dezenove
dias do me. do junho do ano de mil novecentos e setenta
e tres. Eu, (a) Amadeu Mahfud, escrivAo, o subscrevi.

(a) Alcides dos Santos Aguiar, Juiz de Direito

NEVES s. A.
Indústria Catarinense de Artefatos de Madeira

Assembléia Geral Extraordinária
São eon,idBdoB Oll senhores acioniital da NI­

VES S.A.. INDUSTRIA CATARINENSE DE AR­
TEFATOS DE MADEIRA, para S8 reunirem em

Assembléia Gerei Exlraordniliria em lIua sedA SO­

cisl, a rua presidente Epilicio Pessoe, 2622, no dia
10 de julho de 1973, às d!'z (10) hora�, para deli·
berar lobre a seguinte: ORDEM DO DIA.

a} Aumento de Capital Social, com apronita'
mento do Fundo p/MAnutençio do Capital de Giro,
do Fundo de Correções Monetãriall, Lucro� SU8'
pensol! e consequenta alteração dos Eslatutos.

b) Outros a88untoB dfi intere88e social.
Jaraguã do Sul, 19 de junho lie 1973

José Carlos Na,as, Dr. ExecutitO

o R • f R I E O E L S C·H A C H T
ADVOGADO. AUDITOR

Civil, Comercial, Criminal, Adminis·
trativo e 'trabalho:
Com diversos cursos de especializa·

ção em CURITIBA e fala o ALEMÃO.
Atende �obranças para Blumena1l, e

cid8'dell oirounvizinhall.
Escritóriol A 'fenida Mal: Deodoro, 406

(ao lado da Farmácia Avenida)
Residência: Avenida Mal. Deodoro, 903

- 1.° aodar - apt.· 203
JARAGUA DO SUL - Santa Catarina

���•. ���. §O_M�:"
i São Paulo - Guanabara - E8tado do Rio d e

, Janeiro - Bras1lia.
} Processamentos perante quaisquer Mi,.

, nistérios, Autarquias e Repartições Públicas

)
em geral.

I
E.critório CeDhab
Avenida Franklin Roosevelt, 23 - Grupo 303

(Fone: 52-1894)
Z C - 39

1 Rlo de Janeiro

�
Betado da GU�ABARA

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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PREFEITURA
Estado de Santa Catarina

MUNICIPA� DE JARAGU4 DO SUL
.

. Portaria n. 19/73 .

Eugenio Strebe, Prefeito Municipal de laraguá
do Sul. Estado de Santa Catarina, no uso e exercí­
cio de luas atribuições; R ES O L V E:

�m�� ,

Prof. Dolcidio Menel, representante do Chefe do
poder Executivo;

Vereador losé Alberto Klítzke, Representaille do
.poder Legislativo e Prof. Holende Marcelino Gonçal­
VIS, profeseor estadual.

Para scbe presidência do primeiro, comporem
a Sub-Comissão do ano do Centenário de Alberto
Santos Durnot.

A Sub Comissão Municipal manteré entendimen­
tOS com clubes de serviços, estabelecimentos de ensl
DO, entidades eclestestícas, bem como as demàis en­

tidades civis sedtades neste Município, pera com o

acontecimento sele dignamente comemorado.
Palácio da Prefeitura Munlcípel de larllguá do

Sul aos 02 dies do mes de julho de 1973.
Eugenio Strebe, Prefeito Munlelpel

LEI N. 421
Autoriza o Chefe do Poder Executivo ii edqul­

rir. um Jeep, bem como abrir um crédito eepecíel.
Eugenio Strebe, Prefeito Municipel de Illraguá

do Sul, Estado de Santa Cerertne; no uao e exereí
cio de suas atribuições.

.

'

raço séber a todos os habitantes deste Muni.
cípio, que a Câmara Municipal aprovou e eu sancio­
no a seguinte leí:

Art. 1.0 - Fica o Chefe do Poder Executivo
Portaria n. 25/73 autorizado II adquirir 1 (um) Iéep CJ-D, de 2 porras,

Eugenio Strebe, Prefeito Municipill de )arllguá, com tolda, com bllncos individuais, léndo o fllturll·
do Sul, Estado de Santa Catarina, no uso e exercf- mento direto da fábricil.
cio de suas atribuições, teodo em vista o art. 4.0 da Art. 2.0 - Autorizll o Chefe do Poder Executi­
Lei n.O 170, de 8 de maio de 1967; R E S O L V E:

\
vo a abrir um Crédito Especial no valor de Cr$

<Nomear: 17.433,61 (De·zesete mil, quatrocentos e .trinta e trel
De acôrdo com o decreto n." 77/67, de 7 de julho Cfllzeiros e lesseota e um centavos), por conta do

de 1967, combinlldo com o IUt. 8.� do reguillmento excesso de arrecadação deste exercício, parll a aqui­
por este IIprovado, o Sr. Ernaldo Bartei, para exer- sição de um leep, dellinado para a Divilão de Pe­
cer pelo prazo de 2 (dois) IInos, a contIIr dll preseu clliÍria.
te datll, Ó cargoAe Tesoureiro <Ia Comissão Municipal .. Art. 3.0 - Esta lei entrllrá em vigor na data
de Esportes, criada pela lei no 170, de 8 de maio de de sua publica�ão, ravotladas ai dispo8i,ões em

1967, sem ônus para o Município. contrário.
Comunique se, Registre-se e Publique se. Palácio dll Prefeitura Municipal de. laraguá do
Palácio da Prefeitura Municipal de Jaragná do Sul, aos 03 diaa do me. de julho de 1973.

Sul, aos 04 dias do mes de julho de 1973. Eugenio Strebe, Prefaito MuniCipal
. Eugenio Streb�t Prefeito Municipal Bstll lei foi registrada e publicada, Besta direto·

ria de Expediente, Educação e ASlistência Social,
lOS O� dias do mes de julho de 1973.

Willdemiro 8artel, Diretor

Portaria n. 24/73
Eugenio Strebe, Prefeito Municipal de laraguá

do Sul, Estado de SIlD ta Catarina, no uso e exerci­
cio de suas etríbutçõea, tendo em vista o art. 4.· da
Lei n.O 170, de 8 de maio de 1967; RESOLVE:

Nomear:
De acôrdo com o decreto n." 77/67, de 7 de lu­

lho d. 1967, combinado com o arfo 8° do regulamen
to por este aprovado o er, MIllDa Idolar SIIDge pare exer­

cer pelo prazo. de 2 (dois) anos, a contar da présen
té data, o cargo de Secretario da Comilsão Mu­
nicipal de Esportes, criada pela leí n o 170, de 8 de
maio de 1967, sem ônus pare o Maníerpio.

Comunlque-se, Registre·se e Publíquae.
Palácio da Prefeitura Muuicipal de IlIragulÍ do

Sul, a08 04 dillS do mes de julho de 1973.
Eugenio Strebe, Prefeito Municipal

Podaria n. 23/73
. Eugenio Strebe, Prefeito .Municipal de laraguá

do Sul, Estado de Santll Catarina, no uso e exercí­
cio de suas IItribuições, tendo em vista o art. 4.0 da
leí n.O 170, de 8 de maio de 1967; IlESOLVE:

Nomear:
De acôrdo com o decreto n.O 77/67, 'de 7 de lu-

lho de 1967, combidado com o art. 8.· do re,ulamen- Portaria n. 29/73
to por este aprovado, o sr. Balduino Rlulino, pllra Bugenio Strebe, Prefeito Municipal di Jaraglli
exercer pelo prazo de 2 (dois) anos, a contar da pre- do Sul, Estado de Ssnta Catarina, no uso e exerw

sente dllta, o cargo de Vice-Presidente da Comissão oício de BuaB aírfbaíções, tendo em vifilta o srt. 4.°
MuniCipal de Esportes, criada' pela lei n.O 170, de 8 da Lei n." 170, de 8 de maio de 1967; RESOLVE:
de maio de 1967, sem ônus para o Município. Nomear:

Comunique-se, Registre se e Publique-se. Ds acôrdo com o decreto n.O 77/67, de 7 de
Paliicio da Prefeitura Municipal de laraguá do julho da 1967, combinsdo oom o art. 8,0 do rego-

Sul, aos 04 dias do mes de julho de 1975. lamento por este aprovado, o Sr. Bng." THOMAZ
fugenio Strebe, Prefeito Municipal CESAR FRUET, para exeroer pelo prazo de 2

(dois) anos, a contar d'a presente dstl, o eargo ds
Assistente Técnico para Obres II Construçõel da
Comisaão Miínioipal de Eaportea,.oriada pela lei D."
170, de 8 de Olaio de 11167, sem ônus para o Muni­
oípio.

Comuníque-se, Registre'se e Publiqlle B8.

Palácio da Prefeitura Munioipal di Jarlgui
do Sul, lOB 04 di.. do mes de jolho de 1973.

Eugenio Strebs, Prefeito Municipal

da pela lei 19i n.O 170, de 8 de maio d. 1967, lem
ônue para o Município. .

'

Oemuníque-se, Registre-se e Publique-se.
Palâeío da Prefeitura MlJnioipal de Jaragui do

Sol, aal 04 diaa do mel de julho de 1973.
Ellgeliio Strebe, Prefeito MlJnicipal

LEI N.422
Autoriza o Chefe do Poder Executivo a ampliar

e retificar o perímetro urbano.
Bugenio Strebe, Prefeito Municipill de larllgui

do Sul, Estado de Santa CatariDa, no uso e exercí­
cio de SUIIS atribuiçõea.

Faço Silber a todos os habitllntes deate municí­
pio que II Câmarll Municipal aprovou e eu sanciono
a se,uinte lei:

Art. 1.. - Äútoriza o Chefe do Poder Executi.
vo II excluir do perímetro urbano:

a) Os imóveis situadoa nll E"rllda Gilribaldi
IIcima dll estrada "Tifll das MOlcas"; .

b)
..

Os imóveis situados Da Estrada "Tifil dIS
MoscilS ; ,

c) Os imóveil lituados Icl.a do Noviciado

Portaria n. 27/73
Nossa Scohora de Fátima na Rua 5, Pe. ' Alofsio
Boeing.

Eugenio Strebe, Prefeito Munioipal de Jareguá Art. 2." _ Fica o Chefe do Poder Executivo
do Sul, Eatado de Sauta Catarina. do uso e ex.r· autorizldo a incluir no perímetro urbano:
cioio de IUSI atribUições, lendo em viela o art. 4."

_ II) OS imóvais situados entre a SC.36, RUI 60,
da Lei n.O 170, de 8 de maio da 1967; RESOLVE: Loteamento Nossa Senhora Apllrecida afé a Iinhll po-

Nomear:
. Iigonal existente.

De aoôrdo co� o decreto n.O 77/67, d,7 de lU b) Ficam tÍlmbém inclufdo no perímrtfo urbano
lho de 1967, GOmblDado oom o art. 8 ° do regala' os imóveis situados acima do perfmetro urbano já
ment� por este apro.ado, o Rvmo. Padr� Elemar 'exi�tente na Estrlld. laraguá Elquerdo até a PODte
Soheld, para exercer pelo prazo de 2 (d�18) anos, a Pênnsil "Pedro Piccoli", sendo que do lado esquer­
con.tar da "res.en�1I data,. <! cargo de A_lIlstente. Ju- do, o perímetro irá confrontar com ali margens do
r(dIGO �a �omllls_o MUDlolp�1 de, Esportes, cr!ldl Rio laraguá e do lado direito 300 m., do eixo dll rua;
pell lei n. �70,. de 8 de maio de 11167, sem onue c) Os imóveis situados na Tifa dOI!! Martins até
para o Mon!eiploo. . a Cllpelinha, contadol 300 m. do eixo da rua para

Portaria n. 22/73 Comu.DIque-ls, R.egilltrs-.e. e. PublIque-se. ambos os lados;
éugenio Strebe, Prefeito Municipal de. laraguá Paläclo �a Prefeitura �uDlclpal da Jsr_gui do d) OI imóveis situadol em todlls ali Illterail dI

do Sul, Bstado de Saotl Catarina, no uso e exerci- Sul, aOI 04 dlss do m�1 de Julho de 1�73. .. Estrada Jllraguá Esquerdo, contados 300 m., para
Cio de suas atribuições, tendo em vista o art. 4." da EugeniO Strebe, Prefeito Muulclpal ambol OI ladoa do eixo da rUII,/ com excesllãri da
lei 0.° 170, de 6 de mllio de 1967; R E 5 O L V E: rua que vai ao cllmpo de Futebol do luventus, coo-

Nomear: .

Portaria D.·28/73 tará 85,60 m., além da ultima trllDsversal que ligll o
De IIcGrdo com o decreto 8.° 77/67, de 7 de ju- Eoge.io Strebe, Prefsito Municipal de JaraguA referido campo.

lho de 1967, combinlldo com o art. 8 ° do reruillmeo. do Sul, Estado de Santa Cstarina, no uso s exer- Art. 3." - Esla lei entrllrá em vigor Da data de
to por este IIprovado,_ o Ir. Geraldo Werninghaus, oício de s.u atribuições, tendo sm vista o art. '.0 sua publicação, revogadas as dispo.içõel em contrá­
Para exercer pelo prazo de 2 (dois) ano., II contllr da Lei n." 170, de 8 dll.maio de 1967; RESOLVE: rio.
da preseate data, o cargo de Presidente da Comisllão Nomsar: Palácio dll Prefeiturll Municipel de IlIrllguá do

MUlicipal de Bsportea. criada pela lei n.o 170, de 8 De aoôrdo oom o decreto n.o. 77/67, de 7 de Sul, aos 03 dias do mes de juiho de 1976.
lIlaio de 1961, sem Cinull para o Municfpio. julho de 1967, oombinado com o 8rt. 8.° do regula- Eugenio Strebe, Prefeito Municipal

Comunique... , Registre-se e Publique Ie . mento por eate aprovade, ar. Dr. Ivo Kaufmann, A Prelente lei foi registrllda e publicada nula

•
'Paliicio da Prefeitorl Municiplll de JaFaguá do para exeroer pelo prazo di 2 (dois) In08, I oontar Diretoria de Expediente, Educaçõo e Assistência 50'

�ul, aOI 04 dial do mes de julho de 1973. da pre.ente data, o cargo de Â.Bsistente Téonico cial, 1I0S 03 dias do mes de julho de 1973.

Eugenio Strebe, Prefeito Municipal Elportivo da Oomissão Munioipal de Eaportel, aria· .
Waldemiro Bllrtel, Diretor

Portaria n. 20/73
Eugenio Strebe, Prefeito Municipal de laraguá

do Sul, Estado de ôsnre Catarina, usando das atri­
buições que lhe são conferidas pela leí;

Coosiderando que é uma das metas prioritárias
do Excelentíssimo Senhor Presidente da República,
alfabetizar todos os brasileiros maiores de 07 (sere)
anos na década de 1970;

Considerando ainda, que o programa esposado
pelo Supremo Magistrado da Nação, é apoiado pelos
Bxcelenlfssimos Senhores Ministro da Educação e

Culrure e Governador Colombo Machado SaHes;
Consideraodo. mats, que. o plano Educaciooal é

igualmente integrado pela Prefeitura;
Considerando também, que o ensino é obrlgatõ.

rie segundo 1111 prescrições cootidas na Lei n.O I; 692,
de t t de agosto de 1971, que fixa Diretrizes e Bllses
para o ensino;

ConsiderllQdo sobremodo, que o Movimento Bra·
sileiro de Alfabetização é o instrumento destinado à
educação de pessoal de ambos OI sexos, adoleaceafes
e adultos, atravéa do qual todo brasileiro maior de
14 (catorze) anos pode aprender a ler e escrever,
adquirindo o exercfcio de cldlldania;

Considerando lIinda, que Dão é IIceiJável o ser·

vidor 'público aoalfabeto e sem- condições de expres�
sar SUII vontlldc e grafar o nome nos papéis do ser­
vito público;

Considerando finalmente, que há vários trllbalha­
dores C.L.T. desempenhandO tllrefal na Prefeiturll,
aem saber ler e escrever;

,

R E 5 O L V E, determinar aoa trllbillhadores não
Ilfabetizildos, vinculados com contritos de trllbillho a

eata Prefeitura, fazerem luas re!!pectivas mltríc.llI. e

freque.ntarem aa aulas do MOBRAL, à noite, receben­
�Q as lições que forem lIIinistrildlls, ii fim de que
através dos estudos venham aprender a ler e escre-

ver, pelo menos. ,

Têm prllzo de um ano a contar da data da ma

trlcula plira provar que IIC acham alfabetizados.
Doravante não lerão admitidoltrabillbadorel que

Dão saibam ler e escrever.

O Setor Pessolll procediI. à verificação dos ser·

vidores analfabetol e OI notifique da determioação
c:ootidll nesta Portaria.

Registre·se, Publique-se e Cumpra.$e.
Palácio da Prefeitura Municipal de Jilraguá do

8ul, aos 03 dias do mes de julho de 1973.
EUg'enio SIrebe, Prefeito Muoicipal

Portaria n. 21/73
Eugenio Strebe, Prefeito Municipal de laraguá

do Sul, Estado de Santa Clltarina, no uso e' exercí·
cio de Buas atribuições;' R ES O L V E:

Conseder Apolentadoria:
De acordo com o drt. 107, item I, combinado

com o art. 108, item I, letra "c" todos da lei n. 344,
de 30 de março de 1972, Bltatuto dOI Funcionários
Públicol desta Municipalidade:

A Cecilia P. Mllrquardt, ocupante do cargo de
Professora Municipal, padrão Q-4, do Quadro Unico
do Município com os proventos consignlldol em lei.

Comunique-se, Retlilltre·se e Publique-se
laraguá do Sul, 03 de julho de 1973

,
. Eugenio Strebe, Prefeito Munlclpal

Portaria D. 26/73
Eugenio Strebe, Prefeito Munioipal de Jaraguä

do Sol, Estado de Sllnta Catarlol" no U80 e exer·

oício da BOIS atdboiçõel, tando am .ista o art. 4."
da.,Lei n.o 170, de 8 de maio de 1967; RESOLVE:

Nomear;
.

De Boôrdo 110m o decreto n:" 77/67, de 7 de
julho de 1967, combinado com art. 8" do regula­
mento por este aprovado, o sr. Dr. Alexandre Georg
Otsa, pas_ exercsr pelo prazo de 2 (doia) anos a

contar da presente data, o oargo da AssisteDte Mé­
dico Esportivo ds Comislão Munioipal de Esportes,
triada pela lei n.· 170, de 8 da maio de 1967, S8m

ônus para o Município.
Comunique'ae, Registra-Ie e Poblique-ae.
PalAcio da Prefeitura Municipal de Jaragui do

Sill, lOB O, dias do mSB de jolho de'1973.
Eugenio Strebe, Prefeil" M,unioipal
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, t d CI b I
a Ilua Diretoria, na última legunda-fllira. Todolos Negrinho.OSSOS ompan elfOS e ennos e u e membros I� fizeram presentes, di8cutindo a agen-I A 8elt_ção jaraguaenee já foi ocneecada "

OL Paulo Moretti da do Presidente, fazem parte dela jogadores do O.A. Baependi e do
Quem não se seate maiI Leão vendo-ee rodea- Parte Social - 1.0 BAILE DO CHOPP - dia 25 G.E. Juventus.

do de uma plêiadl de exponenciais CCLL que por de agosto de 197:' Enqulnto que a sellQão eorupaenae .er' for-
maía de uma década, vem mantendo 100% de fre- A orquestra 8erá de ERINHO mada p,?r atlet�s que. defendem �8 equipes de Co
quêncle e, o que é maia importante, demcnetrando O preço do caneco será de ' rupã, RI.o _Negrmho e Mafra. MIIS detalhes na pró·
um devoremento e roda prova à eausa que abraçaram? Cr$ 20,00 xuna edl,ao.

_

Deanecessérto quaquer recurso de oratörta pare NAo haverá rlserva de messs Terneío Luiz Gonzaga Ayrosonos convencer d. que cada um delI•• Leões é um Esperamos contar com o prestí
oonglomerado de mercês Iecnístíeas espargidas fio do Jaraguaense, para maia
incansavelmente no decurso de uma jornada que esta promoçAo do Clube Azurra�
exigiu uma atuação costante por parte de quantos, 10RIEIDS ESPORTI'OS :_ futebol �e Salio - ,.Ie,bol - Blsquetena seara do serviço desinteressado, demostraram
e demostram ler- eompeaheíros de escol. O Departamento Amador, foi o que mais me-

A vida. do Leio, a exemplo dos graudes ho- receu a atenção da Diretoria, uma vez que apre.
mens, deve c.aracterizar-se pelo culto da partioi sentou tese para dar maior incentivo 80 esporte
pação. Um Leão que vive plenamente o seu lema amador de nossa oidade. Iníelalments, a movimen
de servir, como estes que formam a vanguarda tação, vai girar em torno de 3 modalidadel!: Fute·
do nOS80 Clube, desde sua fundação, faz do aeu

bol de-salão - Voleybol - Basquete.
mioistério Ieonístlco não um oulto de endeusamento Os jogos serão realizados na Quadra Alfredo
do seu apostolado, mal um catecismo cujas lições Krause,' de propriedade do Baependi, que está
oontêm a sublíme doutrina do serviço desinteres- passando por uma remodelaçio completa. estando
sado, aprendida e ensinada nestal! páginas de vida, seu término previsto para dentro de 15 dias, e

neste livro aberto de exemplos. também no Pavilhão Agropecuário.
Parece hábito generalizado considerar-se o O departamento. amador do Clube Atlético

valor dos que nos rodeiam como resultante da forma- Baependi, convoca todas as equipes íutereesadas,
910 moral do individuo, da soeíeüade em que vive, par_a uma reunião na 2.a f8ira, dia 9/07/73, às 17,30
dos fatores mesológicos que o cercam, dos príneí horas, em sua sede social, onde serão acertadcs

pios qU8 o regem, o que os torna pesaoas dignas os detalhes e discutidos os regulamentos dos Tor
e dotadas de ânimo ínquebrantävsl, pessoas enfim, neíos de Futebol de Salão, Voleybol e Basquete.
capazes de sem aubterfügícs, irradiarem o exem- Chamamos à- atenção dos Diretores das As­
pIo que enaína, o exemplo que oontagia, o exem- soeíaçõea Esportivas de firmal para esta impor­
plo que enobrece, tante reunião, pedindo comparecimento para maior

.

Aduzindo a isto a perlistência eom que nossos brilhantismo do esporte amador.
vlteranos CCLL perseguem o ideal que os move a Tio logo terminem os torneios em questão, é
servir destnteresaadamente, vamos encontrar nelea pensamento do Departamento Amador realizlli''r um
marcas indeléveis de uma sensibilidalle que irra. novo Torneio, desta feita o de atletismo, tanto
diam nAo apenas como condicionamento de sua feminino, como masculino. Haverá a colaboração
vontade, mllB principalmente como dlmonltraçAo da Escola de Educação Fisica de Joinville.
do seu devotamento a uma causa abraçada com
amor ao ideal e dllenvolYida por amor ao deTer.

É 10m 8sses veteranol CCLL que sempre
contamol para nos estimular, para 'nos advertir" e,
lobretudo, para renovar esperançaI que nOB mo­
Tem e nos promovem no deaempenho dos noslos
misteres voltados para o bem-comum, dldicados a
comunidade.

Credores da confiança des8es veteranol CCLL.
saibamos valorizar- suas lições, saibamos aprender
seus exemplos, saibamos corresponder á. expecta­
tivas que envolvem nosl8 participação Hentro de
um Clube que se propõe, por BeUI membros, a dar
mostrai do quanto Tale o trabalho daqueles que
como L"ões de. primeira água, se conlitituem no me­
lhor patrimönio de uma heraDça formada por ho­
mens dispostos a legar aos SIUS seguidores o exem­

plo maior de dedioação e de amor ao Leonismo e
aos seus �Ievado!l objetivos.

Nota de 'Falecimento
Faleceu na cidade

praiana de Uajai, no dia
24 de junho de <1973, o
Ir. José Gaia, coio 77 aoo,s
de idade; O extinto foi
durante longos anos o pro­
Tecto exator eltadualem
IIISI cidade, onde pos.uia
um largo circulo de amigos
e admiradores, além de
familiares reBidentes em

Jaraiuá do Sul e Corupá.
No 8eu tempo foi um dos
funcio_ários estlduais
que prelltou Oll mais IUlsi
nalados serviçol à admi­
nistração pública, exer "C o r r e i o do Povo",
cendo o cargo com dedi- apresenta à familia en­

caçA0 e probidade. Guar- lutada OB seus sentidol
dadas a. proporçõea do

I pés·ames.cargo que exercia, José

Gaia foi bom e foi juslo.
Foi operoso e foi integro.
Foi carinhoso e lincero,
oferecendo, a.sim, à sua

descendência, o exemplo
con_trutiTo. digno de me-
reclr dos lellS parentel
e dos lIeUIL amigos a con­

sideração " o respeito.
Além da Tiúva, dona

Adelina, deixa o extinto
os filhos Onélia, Ondina
Ocl e Ottomar, todo_ ca­

sadoll, 14 netos. e 2 bis-
netoll�

.

.

-
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Oirar,ia II Clb"ca de Adultol I Criançal
Partol - DoinQal de Senhoras '

HOSPITAL JESÚS DE NAZARt - CORUPÃ.
:Residência:· Dr. Nereu Ramos, 419

co_npÂ - .ANlrA €ATAB.J(JRA

Estrada Jaraguá· Joinville
A estrada para JoinviÍle é um Tai e vem,
No leito muitol carros e oaminhões tem.
Além dos pobres estudante.s, muita outra gente,

ITuristas e viaturas de trabslho formam a corrente.
.

Mall imaginem! Com uma estrada tão esburacada, � ....:.
Como Ie pode traDsportar uma pesso". 10m a per-
na quebrada?
li: um inferno sair de um e entrar em outro bu­
raco,
Os lacolejos viram 10COS e o doente Iiea fraco_
Nlo dá de aguentar as crateras II a gente chora
Meu Deus, porque o asfaltamento tanto demora?

xxx

Também tem dia de pobre e o doentl contente fi
cou,
.Naquele dia, por instantes, a "patrals" passou.
Aplainada estsTa, mas cheia de tOCOI e cada pe­
dra dea
Que até houve pneus furados e a �ataria ofendeu.
Na voltaide JoinTilIl; a "poeira" ja .e tinha for
mado
Que tranllformou em dllpólito a roupa do coitado.
Poeira, gente, é um incomodo e há quem nojo t.m
Por iuo os turista. de há muito nAo mail Tem.

BK.

Com. e Ind. Breithaupt S. A.
Necessita par� colocação imediata:
- Cobradores
- Balconishas (homens)
- Auxiliares de escritório.

cl prâtica
- Os interessados deverão apresentar-se

ao departamento pesaoa} para entrevista.

O Campeonato de Amadorlls da Liga Jarag.a.
Inae, também denomiaado Torneio Luiz Gonzaga
Ayr080 vai prosseguir na tarde de amanhi, com
a realiza,äo dos seguintes jogos:
- na Barra do Rio Cerro: Botafogo x Palmeiraa;
- sm Oorupã: D. Pedro II x Acaraí,

Estes dois, jogos fazem parte da La, rodada
do returno.

Baependi tem NO'Ya Diretoria
(parle esportiva)

Foi eleita e empossada [ä a nosa diretoria 1110
Baependi, em sua parte esportiva. Säo os segllinlel
os elementos que dela fazem parle e, que farão de
tudo para que o Baependi ,alte a brilhar intenla.
mente no sentiria espcrtlvc eatarinanae:
Prasídenta - Sigolf Schün'ke
Vice-Presidente - Altanir Sagaz
Diretor Esportivo - Waldemar .Rocha
Supervisor - José Lanznaster
Técnico de Futebol - Horst Verch
Massagilta - Nilton José Campal
Preparador Físico - José Augusto Caglioni
Tesoureiro Geral - Ediaon J. Zenon
1.0 Tesoureiro - Herdilio VailaUi
2,0 Tesoureiro - Cide Garcia
Secretário Geral - Walmor Garoia
1.° Secretário - Lauro Vegini
2 o Secretário - Ézio 8pézia
Publicidade - Âmauri Dunker e Jaime Blanllk
Encarregado do Futebol Juvenil - Mário Zerbin
Auxiliar do Futebol Juvenil - Vital Lunelli
Coordenador do E.porte ds Salão - Rainer Wille
Departamento de Futebol de Salão - Olmar Guml
Departamento de Volei - -Zigmar Benno LucM
Departamento dI B�Bquete - Dougl81 C. Stang•.

A nO'8 diretoria, OR parabéns, e votos de uma
profícua gestão. São 08 ,atol desta coluna.

Campeonato de Scbroeder
Encerrado o' 1.0 turno, eil como Ie encontra.

classificação doa clubes que disputam o campeonato
da Lig� Schroedense:

1.° lugar: S. B. R. Comereial, campeão do 1..
turno, õ pontos perdido.

2.0 lugar: Cruzeiro F. C. e Rio Branco F.C.
limbas c/4 pontos perdidos.

3.° lugar: Cachoeira F. C. e Granada F. C., IDI-
bos cl li pontos perdidos. ,

Sewuem-se depois A. E, Barão do Rio Branco,
Coringa F. C. e Aliança que estão mais distanciados
dos lideres. -

Dill 08, amanhã, no estádio Julio Blluer em
Schrocder, a A. E. Barrão do Rio Branco promoverá
interessante torneio esportivo com a participação de
diversas equipes de Schroeder, JaragulÍ do Sul, Joio­
villc e outras localidades.

Campeonato Estadual Catari.ense
Cinco iogos compõe a -4_D rodadll do Certame

Estadual Clltorinense que terá aua sequencia na tllr-
de de amanhã:

'

ei-los:
- em JoiDville: Caxias X Paysllodu
- em Blumenau: Põlmeiras X América
- em Criciumll: Próspera X Figueirense
- em Floriaoópolis: Aval X Hercilio Luz
- em Rio do Sul: Juventus X Interollcional.

I "Desportista Jaraguaense"
�ompareça aos· estádios

�----------,---------------------------__'

Po,. dlsaß,ol,ida á Povo Limpo
Ajude a limpesa da cidade

utilizando os coletores de lixo
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